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Presidente e Secretário Geral
da 12ª Subseção da OAB-SP de
Ribeirão Preto foram conhecer
a nova sede social do sindicato

e, ao tomarem conhecimento
da crise vivida pela Polícia

Civil, manifestaram apoio ao
Sinpol e aos policiais civis.

Veja na página 04.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Durante programa de
rádio e mídias sociais do

vereador e jornalista
Lincoln Fernandes, o
presidente do Sinpol,

Eumauri Lúcio da Mata, e
o diretor do Deinter-3, dr.

João Osinski Júnior,
discutiram sobre a

unificação de distritos
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policiais e a falta de recursos humanos. Veja na página 06.

Foto: Reprodução

 DEIC Ribeirão prende falso juiz em Serra Azul;
 DIG e GOE de São Carlos esclarecem sequestro de bancária e prendem

envolvidos;
 Policiais civis da ativa precisam trocar funcional;

 DISE São Carlos realiza importantes ações;
 Em Tapiratiba, policiais prendem menores que aterrorizavam região;

 DIG Bebedouro e policiais civis de Viradouro esclarecem homicídio;
 DISE/DEIC Ribeirão efetua apreensões e prisões de traficantes;
Sinpol terá médico atendendo filiados em sua sede social.

Graças ao vereador Bertinho Scandiuzzi, diretores do Sinpol
puderam se reunir com o prefeito da cidade, Antônio Duarte
Nogueira Júnior, para pedir ajuda, sobretudo na questão dos

recursos humanos. Leia na página 07.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São Francisco Saúde
de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do
plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está

promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda
correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao associado

do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado
entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou
fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um

período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol,
Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à
aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para
maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as
segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados

usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao
uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos
telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta da Pandemia e das determinações sanitárias, enquanto Ribeirão Preto estiver na Fase Laranja do

Plano São Paulo e for permitido pela Prefeitura, a Chácara do Sinpol estará funcionando. Se a cidade regredir
para a Fase Vermelha, então a Chácara permanecerá fechada. Nas demais fases, sendo facultada sua abertura,
ficará aberta para o associado. É bom destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus sempre
serão tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de associados no local será reduzido
enquanto durar a Pandemia. O ideal é que o associado se programe com antecedência e verifique a disponibili-
dade. Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Recentemente, ao participar de um pro-

grama via rádio e redes sociais do vereador
e jornalista Lincoln Fernandes, estava de-
nunciando a falta de policiais civis, o fecha-
mento dos distritos policiais e a falta de di-
álogo e de ações por parte não apenas de
nosso governador, como também do secre-
tário da Segurança Pública, do delegado
Geral de Polícia e de nosso diretor do
Deinter-3, dr. João Osinski Júnior.

Pois no meio do programa, o dr. Osinski
entrou por telefone e participando do pro-
grama, mostrou que prefere se esquivar do
problema ao ter resolvida a situação da Po-
lícia Civil. Hoje, o principal problema da Po-
lícia Civil em todo o estado é de recursos
humanos. Por uma conta defasada, mas ba-
seada na estrutura de anos atrás, faltam pelo
menos 16 mil policiais civis de todas as car-
reiras.

Venho alertando a imprensa e a popula-
ção. Só em Ribeirão Preto a carência de re-
cursos humanos apenas nos cargos de es-
crivão, investigador e delegado é de 300
profissionais. E o senhor Osinski vem dizer
que está cobrando a resolução de 9 mil in-
quéritos policiais parados.

O dr. Osinski é um homem respeitável e
sabe muito bem da situação atual. Como en-
tão ele cobra resolução se não vem para cá

meio policial civil que seja, para ajudar a me-
lhorar o quadro de recursos humanos? In-
felizmente ele está se esquivando. Se temos
essa situação que o Sinpol vem denuncian-
do há tempos, ele também é um dos respon-
sáveis.

O atendimento à população, nosso ver-
dadeiro patrão, é precário há tempos e isso
só vai mudar quando o governo resolver
enfrentar o problema e realizar concursos
necessários e com agilidade, para que pos-
samos minorar a falta de recursos humanos.

A nova agora é o fechamento dos distri-
tos, que já são um aglomerado de distritos
antigos em torno do pomposo nome CPJ
(Central de Polícia Judiciária). Mas é juntar
nada com coisa nenhuma. Juntou oito dis-
tritos em três prédios. Tirou o distrito do
Centro da cidade. Amontoou policiais civis
em prédios mal adaptados para funcionar
como delegacia.

E agora vem mais essa obra da
reengenharia: vão juntar todos os distritos
num só local, provavelmente na Avenida In-
dependência. E ele não assumiu nada no ar.
Disse que isso é para ser visto com o
Seccional. Com qual? O dr. Marcus Lacerda
deixou o cargo há algum tempo. O adjunto,
que responde por aqui, é o Seccional de
Araraquara, mas que sabemos de fonte se-

gura que não pretende assumir em definiti-
vo a Seccional de Ribeirão Preto.

Precisamos de um Seccional envolvido
diretamente com nossa cidade, que conhe-
ça nossa realidade. Um Seccional que tenha
feito carreira por aqui. Não gente que vem
de fora sem conhecer nossa situação de ver-
dade. E o pior: neste caso, a mudança passa
sim pelo crivo do diretor do Deinter-3, que
alega não ser sua responsabilidade.

É tão do Seccional quanto dele, do dele-
gado Geral, do secretário e do governador.
Afinal, são eles que estarão fazendo com
que o povo tenha que se deslocar muito
para registrar uma ocorrência. Ou que de-
sista de registrar tal ocorrência, contribuin-
do para uma “redução dos índices de
criminalidade”, tamanha a falta de acesso
aos serviços de Polícia Judiciária.

Reitero aqui: o Sinpol sempre respeitou
o dr. Osinski, inclusive por sua carreira
elogiável como delegado. Mas não vamos
nos esquivar de cobrar o que julgamos di-
reito dos policiais civis e, neste caso, da
população. Nunca vi isso de fechar delega-
cia. Delegacia é para abrir, para estar mais
próxima do povo. Mas para isso, tem que
ter policial civil. Tem que ter recursos hu-
manos.

Hoje os concursos são totalmente sem

propósito. Contratam pouco, quase nada.
Para Ribeirão Preto, para nossa região, nada
vem. Os concursos demoram muito, são bu-
rocráticos. Queremos que façam igual à PM,
já com pouco tempo os novos policiais mili-
tares estão nas ruas. Aqui isso não aconte-
ce. E ainda tem a falta de atrativos, como um
salário entre os piores do Brasil em termos
de Polícia Civil. E o bombardeio que temos
de enfrentar de todos os lados, seja de go-
verno federal, ou do estadual, querendo mi-
nar nossa categoria e usurpar nossos direi-
tos conquistados.

Portanto, dr. Osinski, por mais que diga
não ser de sua alçada, peço desculpas, mas
o senhor tem sim responsabilidade nisso. E
a população merece ser tratada com respei-
to, não com maquiagem. E não foi o Sinpol
quem colocou policiais civis para trabalhar
em garagem. Muito pelo contrário, nos luta-
mos contra isso. Espero que o senhor man-
tenha a coerência e volte a dialogar conosco.
Afinal, temos uma conta em aberto: 16 mil
policiais civis estão faltando e temos que
mudar isso urgente. Pelo bem da nossa Ins-
tituição.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Diretores da 12ª Subseção da OAB-SP (Or-
dem dos Advogados do Brasil-São Paulo) vi-
sitaram a nova sede social do Sinpol no bairro
da Ribeirânia. O presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, convidou o presidente da OAB
em Ribeirão Preto, Luiz Vicente Ribeiro Corrêa,
para conhecer as novas instalações do sindi-
cato e para expor a difícil situação vivida pe-
los policiais civis, sobretudo no que diz res-
peito aos recursos humanos.

O encontro ocorreu no dia 06 de julho e
contou com a presença de Luiz Vicente e do
Secretário Geral da 12ª Subseção da OAB-SP,
Alexandre Soares da Silveira. Também partici-
param cerca de 20 associados e o advogado
que integra o departamento jurídico do Sinpol,
Ricardo Ibelli.

Luiz Vicente e Alexandre puderam conhe-
cer todas as instalações do prédio construído
com recursos próprios do Sinpol, sem
endividamento e oferecendo uma área total-
mente planejada para a nova casa dos polici-
ais civis sindicalizados ou não. Eumauri e o
vice-presidente Célio Antônio Santiago mos-
traram todas as instalações.

Depois o grupo reuniu-se no auditório para
uma conversa informal. Fizeram parte da mesa
diretora os dois membros da 12ª Subseção da
OAB-SP, Luiz Vicente e Alexandre, além de
Eumauri, Célio e do primeiro presidente na his-
tória do Sinpol, Carlos Alberto Campi.

Eumauri iniciou a reunião agradecendo ao
dr. Luiz Vicente pela presença. “Sempre foi um
grande amigo dos policiais civis”, destacou. E
contou a trajetória do Sindicato para que a
nova sede se torna-se a bela realidade, que
impressiona a todos os que visitam o local.

O presidente do Sinpol agradeceu ao dr.
Ademar Birches Lopes, delegado de Polícia
aposentado, que militou por muitos anos em
Ribeirão Preto e teria passado a informação
para Eumauri de que a Sinfônica, que havia

Presidente e Secretário Geral da OAB Ribeirão Preto reuniram-se com diretores do sindicato na nova sede social e manifestaram apoio e
solidariedade aos policiais civis

recebido aquela área, iria desistir e o Sinpol
poderia pleitear junto à prefeitura aquele ter-
reno (leia matéria em nossa edição de agosto
de 2021).

Eumauri lembrou que até conseguir a
destinação da área, muita coisa ocorreu e que
um dos principais responsáveis por concreti-
zar o projeto foi o dr. Samuel Zanferdini, dele-
gado e ex-vereador. E prosseguiu: “Fizemos

tudo com muito esforço, mas também muita
responsabilidade, para os policiais civis. Hoje
atravessamos um momento muito difícil, com
a absurda falta de recursos humanos. A admi-
nistração está fechando os Distritos Policiais.
Um absurdo. Nunca vi isso. Delegacia não se
fecha. Se abrem novas. Mas não vão fechar
no papel. Vão juntar tudo para, segundo nos-
sa chefia, melhor atender a população. Não

consigo entender como uma pessoa que vai
ter de sair de Bonfim Paulista e ir até a Aveni-
da Independência para registrar um crime será
beneficiada, se antes tinha uma delegacia na
porta de sua casa. Pintaram uma placa do DEIC
e criaram a especializada. Mas não veio um
policial civil a mais sequer. Foi só a placa. Esse
é o trabalho do governador”, pontuou
Eumauri.

A partir da direita, Eumauri mostra as novas instalações do Sinpol aos diretores da OAB, Alexandre e Luiz Vicente,
acompanhado dos policiais civis Piovani, do vice-presidente do sindicato Darci, dr. Ademar Birches Lopes e dr. Odacir

Fotos: Raphael Abbate
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O presidente do Sinpol chamou então o

dr. Odacir Cesário da Silva, ex-delegado
Seccional de Ribeirão Preto, para opinar. E o
delegado endossou a situação: “Cheguei a ter
sete delegados e mais de 60 policiais, entre
investigadores e escrivães. Um trabalho que
rendia, todos os dias. O índice de esclareci-
mento era perto de 100%. Hoje temos
tecnologia, viaturas, mas não temos o ser hu-
mano. Voltamos aos patamares da Polícia Civil
antes de 1970”, lamentou o dr. Odacir.

Ao usar a palavra, o presidente da 12ª
Subseção da OAB-SP, dr. Luiz Vicente, fez
questão de saudar todos os presentes. Lem-
brou que tem 39 anos de advocacia,
totalizando 41 anos com a época em que
estagiou junto à promotoria e sempre foi tra-
tado com respeito pelos policiais civis, o que
fez questão de retribuir, destacando os ami-
gos que tem na Instituição.

Entre os presentes, destacou o trabalho
do advogado Ricardo Ibelli, ex-policial civil.
Também lembrou de seu pai, dr. Ibelli, um de-
legado muito querido e respeitado. Cumpri-
mentou todos os presentes e apresentou o
secretário geral, Alexandre Silveira, destacan-
do seu trabalho.

Sobre a situação atual vivida pela Polícia
Civil em Ribeirão Preto, ele foi enfático ao des-
tacar duas questões para trabalhar. “A primei-
ra é de ordem muito mais técnica, que é a mu-
dança de delegacias. Sou contra o que foi fei-
to. Atualmente temos três em funcionamento,
outras cinco desapareceram. Sou totalmente
contra”, garantiu o presidente local da OAB.

Ele relatou duas empresas de medicamen-
to que estão saindo de Ribeirão Preto por so-
frerem ataques de concorrentes, porque não

querem que essas empresas produzam medi-
camentos. Ele disse que houve ataques e as
empresas reclamam que a Polícia não desco-
bre quem praticou os ataques. “A culpa não é
da Polícia Civil. Os policiais não têm respon-
sabilidade. Não é porque não querem, mas por-
que faltam muitos policiais civis. Por baixo,
acredito que haja uma defasagem de pelo me-
nos 150 delegados na região. O delegado apo-
senta, não contratam outro. Estão fechando
delegacias das cidades pequenas. Falta de
tudo. Não tem como fazer uma investigação
com um número reduzido de investigadores.
O número de crimes contra o patrimônio con-
tinua crescendo. O policial é obrigado a fazer
a opção por investigar o mais grave. Não dá
para investigar e esclarecer tudo com o núme-
ro que tem. Manifesto aqui minha total solida-
riedade a todos os policiais civis. A OAB está
ao lado de vocês. Vamos nos organizar, trazer
as forças da sociedade para o movimento.
Vamos cobrar a Secretaria da Segurança Pú-
blica e o governo do Estado. Não concordo
com o fechamento de delegacias. Tem que au-
mentar o número de delegacias, com mais po-
liciais civis. Hoje temos 10 mil inscritos na OAB
em Ribeirão Preto. Destes, 4 mil são militantes
ativos. A briga é nossa. Podem contar conosco,
com nossa diretoria”, concluiu Luiz Vicente.

Alexandre Silveira, ao usar a palavra, des-
tacou: “O que o Sinpol fez aqui foi algo surreal.
Estou admirado. O que a administração fez em
termos de sucateamento, vocês mostraram
que é possível fazer algo bonito, bem sólido.
Mostra que há uma união muito forte. Me co-
loco à disposição do Sinpol para auxiliar que a
Polícia Civil resgate o protagonismo que já
teve e merece ter. Não consigo entender a

volúpia do Estado em sucatear esta institui-
ção”, destacou o dr. Alexandre.

Antes de encerrar, Eumauri agradeceu o
apoio recebido pela OAB de Ribeirão Preto e
garantiu que vai sim, usar do prestígio do ór-
gão que congrega os advogados não somen-
te em Ribeirão Preto, mas em todo o Brasil,
para fazer frente ao governador e buscar rom-
per a barreira criada por ele, para que as rei-
vindicações sejam, ao menos, ouvidas, já que
ele sequer recebeu qualquer policial civil para
tratar da situação delicada que vive a Polícia
Civil.

“Trabalhei por mais de 30 anos. Fui chefe
dos investigadores do 2º Distrito, nos Cam-

pos Elíseos, e cheguei a ter 18 investigadores.
E todos tinham muito serviço naquela época.
Depois vim para o 1º DP, chefiava mais de 20
investigadores. Tive que instalar uma lousa
para anotar os recados, que sempre chega-
vam. Em minha vida toda eu vi criar delegaci-
as, não fechar. Sempre tinha um político que
sugeria: ‘vamos instalar uma delegacia em tal
bairro’, aí dizíamos que não tinha pessoal, mas
tirava um de cada distrito e pronto, estava for-
mada a nova delegacia. Acabar com delegacia
só estou vendo agora, com esse governo.
Agradeço ao dr. Luiz Vicente e ao dr. Alexan-
dre. Na hora certa, vamos procurá-los para
juntar forças”, concluiu Eumauri.

Acima, a partir da esquerda, Célio Antonio Santiago, primeiro vice-presidente do
Sinpol; o presidente da OAB Ribeirão, Luiz Vicente Ribeiro Corrêa; Carlos Alberto

Campi, primeiro presidente na história do Sinpol;  o secretário geral da OAB Ribeirão,
Alexandre Soares da Silveira e o presidente do sindicato, Eumauri Lúcio da Mata

Diversos policiais civis participaram da reunião com diretores da 12ª Subseção da
OAB-SP, de Ribeirão Preto, realizada no auditório do Sinpol
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No final do mês de junho, o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, estava partici-
pando ao vivo do Programa Lincoln Fernandes /
Voz Metropolitana, apresentado pelo jornalista e
vereador por Ribeirão Preto, Lincoln Fernandes.
Como de costume, ele denunciava a falta absurda
de recursos humanos e a falta de diálogo com a
administração da Polícia Civil, citando o diretor
do Deinter-3, dr. João Osinski Júnior, a quem atri-
buiu não manter conversas com o sindicato para
melhorar a situação dos policiais civis.

Num dado momento, Lincoln Fernandes anun-
ciou a participação, ao vivo, do dr. Osinski no
programa. O delegado, que dirige o Deinter-3 des-
de o final de 2012, fez questão de dizer que nunca
foi mal educado, que sempre recebeu toda im-
prensa e todos os policiais civis, que a porta de
sua sala sempre esteve aberta. E afirmou estar
chateado de ser chamado de sem educação e gros-
so no ar. Depois da tensão inicial, o jornalista
Lincoln Fernandes informou que apenas relatou
o que ocorreu. Ele disse que o jornalista Samuel
Prisco tentou contato com o diretor do Deinter,
que teria dito que as informações deveriam sido
coletadas na Seccional e desligou o telefone.

No ar, o presidente do Sinpol questionou:
“Tentei conversar com o dr. João Osinski, pois
sabia o que ia acontecer com essa mudança. Pri-
meiro, é lamentável a unificação de todos esses
distritos. Delegacia não se fecha. Delegacia se
abre. Tem que estar próxima ao povo, para que o
povo leve os seus reclames. Estou na Polícia há
40 anos e agora está vendo isso. Sempre se abriu
delegacia, inaugurou-se, mas fechar só vê agora.
Lamento o senhor não estar sabendo desta mu-
dança, porque sei que sem o consentimento do
senhor, nada é feito em nível de Deinter. Tentei
falar com o senhor. Não com o Seccional, porque
o senhor sabe, ele está substituindo. Não é nem
titular e, ao que me parece, não quer ser titular,
porque a bomba que o (dr.) Marcus (Lacerda)
deixou aí na mão, diversos policiais me falaram
que não querem ser seccional. Acho que a admi-

Presidente do Sinpol denunciava falta de recursos humanos em programa do jornalista e vereador Lincoln Fernandes quando diretor do
Deinter-3 entrou ao vivo, por telefone

nistração deveria falar: ‘Olha, eu não tenho gente,
não fabrico gente’. Estamos com uma defasagem
de mais de 16 mil policiais e vocês querendo es-
conder isso do povo. DEIC é uma gozação. Vai lá,
pinta a parede, escreve DEIC e é um departamen-
to. Continua com os mesmos policiais, não veio
meio policial. Não sei onde o governador quer
chegar e vocês, principalmente o Delegado Geral,
devolvendo dinheiro que deveria ser gasto com a
Polícia Civil. Vão acabar com as Seccionais, que
vão terminar com as que são de primeira classe. É
lamentável”, disparou Eumauri.

Em resposta ao que Eumauri colocou, dr.
Osinski fez questão de declarar que o departa-
mento continua à disposição para atender à equi-
pe de Lincoln Fernandes, mas ponderou que, pelas
declarações de Eumauri, o problema não seria com
ele.

“Ficou bem evidente que a questão não en-
volve diretamente o departamento. A questão de
concursos públicos não sou eu quem contrata.
Vocês da imprensa sabem melhor que eu. Temos
feito o possível para dar um bom serviço. Tenho
certeza de que a população de Ribeirão Preto tem
uma excelente Polícia. Todos os dias a gente dá
mostras disso com apreensão de entorpecentes,
captura de condenados. Naquilo que compete ao
diretor de departamento, administrando uma re-
gião com 93 cidades, quase 2 milhões de pesso-
as, podem ter certeza de que prestamos um servi-
ço de qualidade”, disse o diretor, informando que
estaria à disposição, mas por telefone fica difícil,
porque a ligação poderia cair.

Lincoln Fernandes discordou, disse que es-
tava tranquilo na conversa por telefone e insistiu,
dizendo que a sociedade quer saber. Dr. Osinski,
então, perguntou o que a sociedade quer saber.
“Eu quero saber, e os policiais querem saber, pois
os policiais sabem quem dá valor neles. Agora,
quero fazer uma única pergunta. A Polícia vai fa-
zer a mudança para esse prédio na Avenida Inde-
pendência, vão acabar os distritos e a Polícia pre-
tende alugar esse prédio comercial para sediar

tudo?”
“A resposta é a seguinte: foram cotados vári-

os prédios para serem locados para receber dele-
gacias de Polícia. Quem faz a locação, as propos-
tas, é a Delegacia Seccional, como unidade
gestora. E esse prédio, como outros que foram
vistos, forem locados, com certeza ninguém vai
esconder de alguém que o prédio vai ser alugado.
Agora, neste prédio ou em outro prédio, o que se
busca é dar condições de prestar um bom serviço
à sociedade. Agora, meia dúzia de policiais que
não têm comprometimento, que não querem ser
fiscalizados - Lincoln, você não sabe os bastido-
res do que está acontecendo. Nós temos 9 mil
inquéritos policiais parados porque simplesmen-
te ficou-se na pandemia. Eu estou, como diretor,
cobrando o Seccional e outros Seccionais a res-
peito da prestação de serviço, esclarecimento de
crimes, que é minha função como diretor. Volto a
dizer: em relação à locação de prédio, quem faz
isso é a Delegacia Seccional, quem pode esclare-
cer é o Delegado Seccional. Seja ele alguém que
está respondendo, seja outro que está no cargo”,
acrescentou dr. Osinski.

Ao ser novamente indagado por Lincoln, que
o questionamento foi feito pela entidade que legi-
timamente representa os policiais civis, dr. Osinski
disparou: “Se o presidente do sindicato está de-
fendendo que o policial trabalhe na garagem...”,
começou o diretor do Deinter, quando Eumauri
retrucou: “Não estou defendendo que ninguém
trabalhe na garagem não. Vocês nem deveriam ter
colocado eles lá na garagem. Deveriam ter arru-
mado um prédio próprio”, disparou Eumauri.

Imediatamente dr. Osinski disse que estava
no meio do trânsito, que iria acabar sendo multa-
do e encerrou a ligação, comprometendo-se a res-
ponder as perguntas por escrito ou a receber um
repórter do programa. Para Eumauri, não seria di-
ferente. “O diretor está se esquivando de respon-
sabilidades. Tempos atrás, negava peremptoria-
mente que faltavam policiais civis. Até que foi
obrigado a assumir a falta de recursos humanos.
Agora fica se esquivando. Se houver o fecha-
mento dos distritos, ele é sim um dos responsá-
veis”, concluiu Eumauri. O vídeo com o programa
está disponível no site do Sinpol
(www.sinpolrp.com.br).

Eumauri: “vocês não deveriam ter colocado os policiais civis em uma garagem”

Foto: Reprodução
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Encontro ocorreu graças ao apoio do vereador Bertinho Scandiuzzi e Eumauri aproveitou para agradecer ao prefeito pela Lei que

destinou sede do Sindicato e pedir apoio para trazer mais policiais civis para a região

O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio
da Mata; o segundo vice-presidente do
sindicato, Darci Gonzales e a diretora-Se-
cretária Fátima Aparecida Silva, reuniram-
se com o prefeito de Ribeirão Preto, Antô-
nio Duarte Nogueira Júnior no dia 28 de
junho. O encontro ocorreu no Palácio Rio
Branco e foi articulado pelo vereador
Bertinho Scandiuzzi, que também partici-
pou da reunião, junto com o secretário da
Casa Civil de Nogueira, Renato Aguiar, e
do secretário adjunto da Casa Civil, Renê
Scatena.

Segundo Eumauri, o objetivo foi, inici-
almente, o de agradecer ao prefeito por
ter sancionado a LCM (Lei Complementar
do Município) 2.985, de 15 de agosto de
2019, concedendo direito real de uso do
imóvel de propriedade ao Sindicato dos
Policiais Civis da Região de Ribeirão Pre-
to (Sinpol). A Lei sancionada por Noguei-
ra trata justamente do terreno onde foi
construída e está hoje instalado o Sindi-
cato, na Rua Pedro Pegoraro, 360.

“Queremos por demais agradecer ao
senhor por seu empenho. Nosso objetivo
era convidá-lo para, pessoalmente, parti-
cipar da solenidade de inauguração, mas
no meio do percurso, veio a pandemia. Por
conta de já termos vendido nossa antiga
sede, fomos obrigados a realizar nossa
mudança sem inaugurar, o que faremos
posteriormente.  Mas gostaríamos de
recebê-lo em nossa sede social para que
possa ver o que a Prefeitura nos possibi-
litou, para bem recebermos os policiais
civis fi l iados ao Sinpol”,  agradeceu
Eumauri.

Reivindicação
Mas o presidente do Sinpol aprovei-

tou também para expor a situação crítica
que atravessa a Polícia Civil em Ribeirão
Preto. Eumauri relatou que a Instituição

necessita de pelo menos 300 policiais ci-
vis, entre escrivães, investigadores e de-
legados, somente na cidade de Ribeirão
Preto, para poder atender minimamente
bem à população.

“Tivemos, nestes últimos anos, um
grande número de policiais civis que se
aposentaram, se afastaram por doença, pe-
diram para sair, faleceram ou foram exone-
rados. E essas vagas não foram repostas.
Fui policial civil. Chefiei o setor de inves-
tigação do 2º Distrito há quase 30 anos.
Na época, tinha 18 investigadores, 19 co-
migo. Depois fui para o 1º DP, onde tive
mais de 20 e tive que colocar uma lousa
para anotar os recados. Hoje tem distrito
que tem um ou dois. E quando sai de féri-
as ,  tem que remanejar” ,  observou
Eumauri.

Ele lembrou a crescente onda de homi-
cídios, possivelmente com ligação ao cri-
me organizado. Em apenas 10 dias, seis
pessoas foram executadas na cidade. Ele
acrescentou ao prefeito que acredita que,
diante da dificuldade de recursos huma-
nos, dificilmente estes crimes e outros tan-
tos serão esclarecidos.

Eumauri também criticou a ideia de reu-
nir os policiais civis numa única sede, fato
anunciado pouco antes  da  sa ída  do
Seccional de Ribeirão Preto, dr. Marcus
Lacerda. “Sei que isso não vem da cabeça
dele. Mas resolveram unificar os DPs em
um único lugar e o povo é quem será pe-
nalizado. Estou partindo, senhor prefeito,
em defesa não apenas dos policiais civis,
mas principalmente do povo. Precisamos
da Polícia Civil ao lado da população”,
ponderou Eumauri.

O prefeito de Ribeirão Preto declarou
estar bastante preocupado com a questão
da falta de recursos humanos. Ele teria
uma reunião com o governador João Dória

Júnior no dia 29 de junho e pediu para o
Sinpol encaminhar um ofício com as rei-
vindicações e os dados de aumento dos
homicídios. “Vou apresentar o vídeo da
nova sede do Sinpol para o governador e
mostrar que se trata de uma categoria de
credibilidade, com uma justa reivindica-
ção. Vou pedir para que ele avalie essa si-
tuação dos recursos humanos o quanto
antes e nos dê um retorno”, prometeu No-
gueira.

O vereador Bert inho Scandiuzzi ,
articulador da reunião, também se compro-
meteu a lutar pelo aumento do número de
policiais civis em Ribeirão Preto. Ele é do
mesmo partido que o prefeito de Ribeirão
Preto e o governador do Estado, o PSDB.
Bertinho disse que a cidade precisa sim
de mais policiais civis e isso é uma luta de
todos os que defendem a pujança de Ri-
beirão Preto.

Nogueira disse que esse assunto pre-

ocupa, porque a cidade tem a necessida-
de de receber mais policiais civis. “Tudo
que é necessário para Ribeirão Preto, está
na minha pauta. Vou trabalhar para que os
concursos aconteçam e que Ribeirão Pre-
to seja contemplada com mais policiais
civis, com agilidade. Tudo que é para o
bem da cidade é de meu interesse pesso-
al”, garantiu Nogueira.

O prefeito também vai pedir ao gover-
nador Dória que receba Eumauri e outros
policiais civis. “Até hoje somente João
Dória Júnior não nos recebeu para, ao me-
nos, ouvir nossas reivindicações. E já são
dois anos e meio de seu governo. Em ou-
tras gestões, fomos ouvidos por todos”,
acrescentou Eumauri, que ouviu do pre-
feito que irá articular para que o encontro
aconteça. Ao término da reunião, Noguei-
ra pediu para seu secretário da Casa Civil,
Ricardo Aguiar, que agende uma data para
sua visita à sede social do Sinpol.

Durante o encontro com Nogueira, Eumauri denunciou a faltade recursos humanos na
Polícia Civil e pediu ajuda para dialogar com o governo do Estado

Foto: Raphael Abbate
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Homem fugiu do Fórum em 2014 e foi capturado em Sento-Sé (PE); em outras ações, especializada apreende cabos de fibra ótica e

recupera notebook furtado

Após intenso trabalho de investigação
realizado pela polícia paulista, a Polícia Ci-
vil da Bahia conseguiu capturar, no dia 22
de junho, um homem, de 52 anos, que foi
condenado por homicídio em 2008. Ele foi
capturado no Estado de Pernambuco.

A detenção foi possível graças à atua-
ção de equipes da 3ª Delegacia de Homi-
cídios da DEIC (Divisão Especializada de
Investigações Criminais) de Ribeirão Pre-
to que, após cerca de oito anos de apura-
ções, conseguiram dados sobre o paradei-
ro do acusado.

Os materiais coletados foram repassa-
dos à Coordenadoria Regional da Polícia
Civil de Juazeiro (BA) que, após intensa
campana na cidade de Sento-Sé (PE), con-
seguiram capturar o homem, condenado a
21 anos e quatro meses de reclusão.

Acusado de matar o estudante Rodrigo
Bonilha, de 17 anos, em 2008, A.B.S. esta-
va foragido após evadir-se do prédio do
Fórum onde estava sendo realizado o Júri
Popular no ano de 2014. Desde então ele
estava foragido e estabelecido naquele
município, onde comercializava pães.

Mesmo com aparência física totalmen-
te diferente daquela que ostentava quan-
do do julgamento, o homem, que consta-
va inclusive no Programa Estadual de Re-
compensa da Secretaria de Segurança do
Estado de São Paulo, foi identificado e
capturado.

Sobre o caso
A vítima era estudante, e acompanha-

da de outros dois amigos, tinha acabado
de comer em um carrinho de lanches nas
imediações da rotatória da Avenida Por-

tugal, região nobre da cidade, quando pas-
sou em frente a uma conhecida casa de
eventos local.

Em uma brincadeira juvenil, o jovem
deu um tapa na lataria de um caminhão da
buffet e, em seguida, saiu correndo com
os colegas. Ao ouvir barulho na lataria do
caminhão, segurança da empresa saiu do
local, momento em que avistou os rapazes
e disparou, atingindo a vítima nas costas.

Notebook
A Polícia Civil recuperou, em 28 de ju-

nho, um notebook que havia sido furtado
dez dias antes. O equipamento foi encon-
trado em uma casa, no Parque dos Pinos,
em Ribeirão Preto. Um homem foi indiciado
por receptação.

A ação foi deflagrada por agentes da
1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investigações
Gerais, da Divisão Especializada de Inves-
tigações Criminais) da cidade, que reali-
zou um minucioso trabalho de apuração a
partir do registro do crime.

Durante os trabalhos, as equipes con-
seguiram identificar a localização do
notebook e requisitaram mandado de bus-
ca e apreensão. Já com a ordem judicial
expedida, deslocaram-se até o imóvel alvo
de investigação.

No local, foram recebidos por uma mu-
lher que acompanhou as buscas até a lo-
calização do equipamento, o qual ela ale-
gou ter sido comprado pelo seu esposo,
que não se encontrada na casa no momen-
to da ação policial.

O suspeito foi indiciado por recepta-
ção e o notebook restituído ao proprietá-
rio. A Polícia Civil prossegue com as dili-

gências para esclarecimento dos fatos.
Fibra ótica

A Polícia Civil apreendeu, no dia 02 de
junho, mais de 30 metros de cabos de fi-
bra ótica que foram encontrados em um
estabelecimento no distrito de Cruz das
Posses, em Sertãozinho. O cabeamento é
derivado de uma empresa de telefonia, po-
dendo ser usado apenas pela própria com-
panhia.

A ação foi deflagrada por agentes da
1ª DIG/DEIC de Ribeirão Preto, que rece-
beram notícia de crime indicando que po-
deria estar ocorrendo o furto e desvio de
sinal de internet e serviços da operadora.

Após prévio trabalho de apuração, mu-
nidos de mandado de busca e apreensão
expedido pelo Poder Judiciário, as equi-
pes especializadas foram até o local e en-
contraram 34 metros de cabo de fibra
optica de 72 fios de uma marca fabricada
exclusivamente para uma operadora de te-
lefonia.

O cabeamento foi retirado e apreendi-
do. O local foi periciado e a ocorrência re-
gistrada como localização/apreensão de
objeto e estelionato. As investigações
prosseguem.
Por: Paula Vieira - SSP/SP, com adap-

tações
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Especializada auxiliou na prisão de condenado que fugiu pela porta da frente do Fórum
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Especializada também recolheu mais de 50 quilos de drogas, 59 tijolos e objetos utilizados por traficantes somente em 10 das

principais operações realizadas em junho

\A 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais) continua
realizando um destacado trabalho no comba-
te ao tráfico de drogas na área da Seccional de
Ribeirão Preto. Somente em 10 dos principais
casos da especializada durante o mês de ju-
nho, cerca de 4 mil porções de drogas foram
tiradas das ruas.

Além disso, os policiais civis apreende-
ram 59 tijolos, mais de 50 quilos de droga em
uma única ação, R$ 2.146 em dinheiro oriundo
da atividade criminosa, recuperaram uma moto
e um colete balístico que haviam sido furta-
dos, e recolheram munições, balanças de pre-
cisão, pés de maconha, máquina de débito/
crédito, celulares, comprimidos de ecstasy e
apetrechos diversos para fracionar a droga.

Nestas ações, pelo menos 10 pessoas fo-
ram presas em flagrante, fruto de um grande
trabalho que vem sendo realizado pelos poli-
ciais civis. Segundo presidente do Sinpol,
Eumauri Lúcio da Mata, equipes da DISE e
DIG (Delegacia de Investigações Gerais) são
compostas por verdadeiros heróis.

“Em Ribeirão Preto o governador mandou
pintar DEIC nas portas das especializadas.
Mas não enviou um único policial civil a mais
sequer. Só quis arrumar é mais trabalho. Esses
poucos policiais civis fazem um trabalho dig-
no de elogios, visto que a criminalidade só
vem aumentando e não há contratação de
novos policiais civis. A defasagem de recur-
sos humanos é enorme”, aponta Eumauri.

Colete balístico
A Polícia Civil apreendeu 276 porções de

drogas, munições e recuperou um colete de
proteção balística produto de furto, no dia 30
de junho, em Ribeirão Preto. Na ação, um ho-
mem, de 18 anos, foi preso.

Durante apurações, equipes da 2ª DISE/
DEIC descobriram que um indivíduo estava
armazenando substâncias ilícitas em sua resi-

dência para abastecer os pontos de venda do
bairro Parque Industrial Avelino Alves Palma.
De posse da identificação e do endereço do
investigado, os agentes foram até o local e
realizaram a abordagem.

Ao perceber a presença policial, o suspei-
to fugiu pelos telhados da sua casa e de imó-
veis vizinhos, levando consigo uma sacola
plástica de cor azul. Em buscas dentro da resi-
dência do investigado, as equipes encontra-
ram um colete de proteção balística furtado
em março deste ano, bem como 12 munições
.40 e 26 porções de crack.

Em outro imóvel, desabitado, no mesmo
quarteirão, os agentes localizaram a sacola
plástica azul que era transportada pelo sus-
peito. Nela foram encontradas 87 porções de
cocaína e 163 de maconha.

Todo o material localizado durante as ati-
vidades foi apreendido para perícia e a mãe do
investigado, que estava no imóvel durante a
ação policial, levada à especializada para pres-
tar esclarecimento.

Posteriormente, seu filho compareceu na
Deic e confessou a propriedade das drogas e
demais objetos recolhidos. Ele foi preso em
flagrante por tráfico de entorpecentes, recep-
tação e posse irregular de arma de fogo de
uso permitido, permanecendo detido à dispo-
sição da Justiça.

50 quilos de maconha
A Polícia Civil prendeu três homens, entre

26 e 38 anos, por tráfico e associação para o
tráfico de entorpecentes, em 16 de junho, em
Ribeirão Preto. Na ação, mais de 50 quilos de
maconha foram apreendidos.

Durante apurações, equipes da 2ª DISE/
DEIC descobriram que um indivíduo estava
armazenando substâncias ilícitas em um
galpão, na rua Tietê, e passaram a monitorar o
local e o suspeito.

Na véspera da ação, os agentes obtiveram
novas informações, as quais indicavam que o

investigado se encontraria com outros dois
homens para realizar a entrega de entorpecen-
tes.

Diante disto, os policiais civis acompanha-
ram o autor à distância até a rua Jorge de Lima,
no bairro Vila Virgínia, onde ele estacionou o
carro que conduzia e se encontrou com outro
suspeito. Ambos foram abordados e, durante
a ação, um terceiro homem se aproximou sem
se dar conta que se tratava de uma aborda-
gem policial, e disse que estava no local para
“retirar a mercadoria”. Ele também foi aborda-
do.

Após buscas, dentro do veículo do prin-
cipal investigado foram localizados dois sa-
cos fechados contendo 20 tijolos de maconha
cada, somando 52,3 quilos. Questionado, o
homem confessou que buscou as substânci-
as em Cravinhos (SP) e iria entregá-las aos

outros dois abordados. Os três homens foram
presos em flagrante e as drogas apreendidas
para perícia, assim como dois veículos. O trio
foi levado à especializada, onde foi indiciado
e permaneceu detido à disposição da Justiça.

2,8 mil porções
No dia 07 de junho, equipes da especi-

alizada apreenderam drogas no Jardim Aero-
porto. Os policiais identificaram um imóvel
usado para a prática e se deslocaram até o
endereço apurado, onde realizaram buscas e
encontraram 2.783 porções de cocaína, 17 de
maconha e 28 comprimidos de ecstasy.

Além das substâncias, que totalizaram mais
de 16,5 quilos, foram encontrados mais de 90
mil eppendorfs vazios, duas balanças de pre-
cisão e anotações da contabilidade do tráfico.
Os materiais foram apreendidos para perícia.

Com textos adaptados da SSP/SP

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol

Como de costume, equipe da especializada realizou diversas ações que resultaram em
prisões de traficantes e apreensões de drogas
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Especializadas da Seccional de Franca registraram vários casos, como captura de liderança de facção criminosa e ação contra o tráfico

em Cristais Paulista

O mês de junho foi bastante movimentado
para os policiais civis que integram as delegaci-
as especializadas de Franca. Vários casos foram
registrados pelas equipes.

Policiais civis da DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais) de Franca e do GOE (Grupo de
Operações Especiais) daquela Seccional, pren-
deram no dia 11 de junho um integrante de alto
escalão de uma facção criminosa que atua den-
tro e fora dos presídios paulistas.

“Al Qaeda”, como é conhecido o criminoso,
estava foragido de Santa Catarina e acabou pre-
so em uma residência do Jardim Aeroporto, zona
Sul de Franca. Segundo o dr. Márcio Murari,
titular da DIG e que coordenou a ação, o homem
estava sendo procurado pela Justiça de Santa
Catarina e investigações apontavam que ele es-
taria escondido em Franca, articulando ações
criminosas da facção, como roubos e tráfico de
drogas.

Em entrevista à imprensa, dr. Murari expli-
cou como tudo ocorreu. “O rapaz conseguiu
fugir no começo do ano de uma operação da
Polícia Civil de Santa Catarina contra a organiza-
ção criminosa. Na ocasião, cerca de quarenta
integrantes da facção foram presos naquele es-
tado”, informou o delegado.

Após a troca de informações entre os polici-
ais francanos e sul catarinenses, uma equipe da
especializada conseguiu localizar o endereço
onde o procurado estaria escondido. Com man-
dado de busca e apreensão, os policiais civis
invadiram o local e conseguiram efetuar a prisão
do procurado, que dormia ao lado da esposa.
Ele foi preso e encaminhado ao sistema prisional,
onde aguardaria transferência para Santa
Catarina.

Acusado de homicídio
No dia 16, os policiais civis da DIG de Franca

prenderam um homem de 36 anos, acusado de
ter assassinado a tiros dois irmãos no Jardim
Centenário, em Franca. Ele foi preso dois dias

após ter matado os irmãos em uma casa no bair-
ro Santa Hilda, onde estava escondido desde o
dia do crime.

Segundo dr. Murari, ele acabou confessan-
do a autoria dos homicídios. “A arma utilizada
no crime, uma pistola calibre 380, também foi
apresentada. O vigilante alegou que no dia do
crime realizava ronda noturna quando surpreen-
deu os irmãos tentando roubar fios do transfor-
mador de uma empresa", declarou dr. Murari aos
jornalistas.

Ele contou ao delegado que foi seguir os
dois para informar a localização dos irmãos para
a Polícia. Contudo, ele declarou ter sido surpre-
endido, quando um dos irmãos veio para cima
dele com um facão, ao perceber que estavam
sendo seguidos pelo vigilante. O delegado in-
formou que ele também alegou ter visto um ob-
jeto brilhante com o outro, atrás de seu veículo e
pensou que fosse uma arma.

O acusado de duplo homicídio declarou que
atirou, mas não imaginava ter matado os irmãos
de 39 e 35 anos. Ao perceber o que tinha feito,
fugiu do local do crime. Como os corpos foram
encontrados em horários diferentes, o delegado
acredita que o acusado tenha tentado esconder
uma das vítimas em um terreno baldio.

DISE de Franca
Policiais civis que integram a DISE (Delega-

cia de Investigações Sobre Entorpecentes) de
Franca prenderam, no dia 10 de junho, um ho-
mem de 25 anos. Ele foi flagrado traficando dro-
gas em Cristais Paulista, cidade próxima à sede
da Seccional de Franca.

Segundo o dr. Leopoldo Gomes Novais, de-
legado titular da especializada, o homem opera-
va a venda de narcóticos em um ponto nas pro-
ximidades de prédios públicos. Após receberem
a denúncia, a equipe coordenada pelo dr.
Leopoldo realizou campanas e confirmou que
havia movimentação suspeita, indicando o fun-
cionamento de uma possível “biqueira”.

Diante da situação, o delegado representou
junto ao Ministério Público que emitiu mandado
de busca e apreensão. De posse do mandado, a
equipe foi até o local e conseguiu localizar com o
homem cerca de 400 porções de crack, oito por-
ções de maconha, além de uma quantia em di-
nheiro proveniente do comércio de drogas ilíci-
tas.

Ele recebeu voz de prisão e foi conduzido à
sede da especializada, onde foi autuado em fla-
grante. A droga apreendida foi pesada, catalo-
gada e encaminhada para confirmação com a
perícia. Depois o acusado foi encaminhado para
o sistema prisional, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça. Em entrevista à imprensa, o
delegado ressaltou que com este caso, foi a quin-
ta ação da especializada no mês de junho, so-
mente em Cristais Paulista.

Poucos dias depois, um jovem de 19 anos
foi preso. A ação ocorreu no dia 15 de junho,

quando agentes da DISE combatiam o tráfico de
drogas na cidade de Franca. Os policiais civis
da especializada realizavam investigações e con-
firmaram que sua residência, no Jardim Califórnia,
era utilizada como ponto de venda de drogas.

Diante das evidências e com mandado de
busca e apreensão em mãos, a equipe coorde-
nada pelo dr. Leopoldo foi a campo e consegui-
ram encontrar um tijolo de maconha, além de
várias porções da mesma droga e uma balança
de precisão.

Conduzido até a sede da DISE de Franca, o
rapaz foi autuado em flagrante por tráfico de dro-
gas e encaminhado para o sistema prisional, onde
permanecerá à disposição da Justiça. “Impor-
tante frisar que as denúncias podem ser feitas
pelo WhatsApp 16-99255-6087. O sigilo é abso-
luto”, acrescentou o dr. Leopoldo, destacando a
importância das denúncias para ações da espe-
cializada, durante entrevista à imprensa.

Dr. Murari, titular da DIG
de Franca, coordenou a
ação da especializada

À frente da DISE de Franca, dr.
Leopoldo destaca a importância

em denunciar os traficantes e
disponibilizou até número de
whatsapp, garantindo sigilo

absoluto
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Policiais civis da DISE e DIG, da DEIC, cumpriram mandados de busca e apreensão e de prisão em apoio a ação de Polícia Civil do RS

Policiais civis da DEIC (Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) de Ribeirão Preto
participaram, no dia 22 de junho, de uma opera-
ção conjunta com policiais civis do Rio Grande
do Sul, através do DECRAB/Cruz Alta, A ação
foi denominada de Operação Alquimia e teve
por objetivo desarticular uma organização cri-
minosa que fabricava e comercializava
agrotóxicos falsificados.

De acordo com investigações da Polícia
Civil gaúcha, Ribeirão Preto era apontado como
o ponto de origem da produção dos agrotóxicos
falsificados e onde moravam algumas das lide-
ranças da quadrilha.

A ação, todavia, foi realizada também no
Rio Grande do Sul e em cidades como Feira de
Santana (BA) e Sinop (MT). No Rio Grande do
Sul a operação abrangeu as cidades de Cruz
Alta, Ijuí, São Borja, Santa Cruz, Bagé, Pajuçara,
Passa Sete, Candelária, Joia, Santana do Livra-
mento, Pântano Grande e Cachoeira do Sul.

Com ações simultâneas, policiais civis dos
quatro estados cumpriram, no total, 53 man-
dados de busca e apreensão e cinco manda-
dos de prisão preventiva. Segundo o dr. Eduar-
do Martinez, que participou das ações em Ri-
beirão Preto, também houve bloqueio de con-
tas e apreensão de veículos dos investiga-
dos. Ele informou que, pela DEIC Ribeirão Pre-
to, participaram policiais civis das
especializadas DISE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes) e DIG (Delegacia
de Investigações Gerais).

A investigação realizada pela DECRAB/
Cruz Alta apurou que grandes carregamentos
de agrotóxicos falsos, “fabricados” em Ribei-
rão Preto - onde reside a grande liderança da
organização - eram transportados e armazena-
dos nas cidades de Ijuí e Cruz Alta.

Criminosos que agiam nas cidades gaú-
chas se encarregavam de comercializar e de
repassar parte dos produtos para integrantes
de outros locais do estado. Estes agrotóxicos
eram vendidos para agricultores daquelas re-
giões por valores bem abaixo daqueles prati-
cados no mercado.

Em nota divulgada pela DEIC, quando apli-
cados na lavoura, por óbvio, não produziam o
efeito desejado. Durante a investigação, fo-
ram apreendidos produtos falsificados com in-
tegrantes do grupo nas cidades de Ijuí e Cruz
Alta, além de terem sido apreendidos também
com agricultores lesados pelo golpe.

Amostras foram encaminhadas para análi-
se das empresas fabricantes, sendo então
constatada a total ausência do princípio ativo
dos produtos. Um dos líderes da organização,
preso no dia de hoje em SP, chegou a ser pre-
so em flagrante em março de 2020 na cidade
de Ribeirão Preto/SP com a descoberta de um
dos seus laboratórios clandestinos. Foi solto
na sequência, quando então pode retornar com
as remessas.

Considerado a principal liderança do gru-
po, o empresário de 39 anos, morador de Ri-
beirão Preto, foi encontrado num apartamen-

to de alto padrão, no bairro Jardim Botânico,
zona Sul da cidade.

Em outras ocasiões, os policiais civis já
investigaram e realizaram prisões de pessoas
envolvidas com falsificação de agrotóxicos na
região de Ribeirão Preto. Outra cidade que
também tem casos recorrentes na região é Fran-
ca. Nos últimos três anos, pelo menos oito
ações nas duas cidades foram registradas por
policiais civis e militares da região.

Em nota, a DEIC Ribeirão explicou a ação.
“As prisões preventivas foram decretadas em
face das lideranças da organização, embora o
número de integrantes seja maior. Muitos de-
les possuem antecedentes e estão envolvi-
dos também com outras práticas criminosas:
estelionatos, furtos e receptação de defensi-
vos, contrabando, descaminho, crimes
ambientais, associação criminosa, dentre ou-
tros”, encerra a nota.

Líder do
grupo que
falsificava
defensivos
agrícolas

morava em
prédio

de luxo na
zona sul de

Ribeirão
Preto

Foto: D
EIC

 R
ibeirão Preto
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ANIVERSARIANTES DE AGOSTO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12 ATENÇÃO

1
Gilberto Haruo Yamaoka

Jefferson Marcos Sedassari
José Carlos Caporusso

José Guilherme Torrens de
Camargo

Roberto Borges de Oliveira
2

Ettore Francisco Brunelli
João Carlos Cazu
Milton Bergamin

3
Fátima Aparecida Silva
Natália Médici Escoriza

4
Antônio Carlos dos Santos

Netto
Ary Lopes

Daniel Nicoleti da Silva
Dario José Cantarelli

Eduardo Bittencourt de
Lima

5
Euclides Batista de Sousa

Júnior
Jair Jorge Cano

João Delfino de Souza
José Rubens dos Santos
Rita Paula de Moraes

6
Alessandro Maria da Silva

José Mauro Chiaretti
Márcio Antônio Pinho

Bertolino
7

Jussara Junqueira
Rosemary Carlini de

Oliveira
8

Samuel Antônio Zanferdini
9

Cleverson Lima Alves
Garcia

Dalva Aparecida Chiaretti
Mário Portugal Gonçalves

10
Antônio Edson Ferreira de

Freitas
Luiz Carlos Contin Filho

Maurício Kusumota

11
Anderson Aparecido

Chrispim
Roberto Luís Botelho

12
Júlio Cesar de Paula

Walter Rossetti
Wilson Sasaki

13
Antônio Arrisse

Rita Eliza de Pace
14

José Luiz Tor
15

Carlos Eduardo Fabbri
Márcia Aparecida de

Arruda Ferreira
Robert Schmengler

Guilhaume
Valido José da Silva

16
Antônio Boleli Neto

Caio Iberê Galvão Gobato
Celso Botelho dos Santos

Eliana Aparecida do
Nascimento

17
Carlos Moreschi
Elieu de Souza

João Gonçalo Pallaretti
Rosa Maria Dezzotti
Bittencourt de Lima

18
Luís Carlos Chiaparini

19
Danilo Alves Rabello
Inês Paplovskis Pinto
José Carlos de Paula

José Eduardo do Nascimento
Rafael Eduardo Pereira
Roberto Rudon Bettini

Valmir Palharini
20

Bergson Newton Berthaud
Osmar Ignácio

Paulo Kendi Takahashi
Roberto Flávio Narducci

Silas Anselmo
21

Antônio Carlos Rodrigues

Simões
Paulo Roberto Scarparo

Sílvio Ruivo
Vanilda Rodrigues

22
Gino Augusto Franco

Sant’Anna
Pedro Luiz Acetoze
Ricardo Takahashi

Susete Aparecida dos Reis
Costa Aguiar

23
Ester Marina dos Santos

João da Silva
José Carlos Travizan

Lucimari Cambuy da Silva
Sonia Ap. Messias de Paula

24
Aguinaldo Maciel Barbosa
Hugo Manoel Ravagnani

Ivanil A. Alves Pereira
Wilson Lauro Leite de

Mello
25

Ana Palmira Belini de
Oliveira Granger

Hedemil Gomes Felipe
26

Luiz Francisco Grotta
Paulo Sérgio Rossi

Wilson Francisco Araújo
27

Alexandre Aparecido da
Silva

Aline de Freitas Vasquez
Artur Assalin da Silva

Jadis Dalton Ferreira Viella
Wagner Cândido da Silva
Wilson Aparecido Leonelo

29
Benedito de Castro Filho

José Ricardo Lisi
Lilian de Simone

30
Ataliba Vicente Júnior
Geremias Lourenço de

Castro
Mauro José Zancheta

31
Wilson Gonzaga Júnior

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Hedemil Gomes Felipe, investigador de Ribeirão Preto, ocorrido em 21/06;
+ Ari Aparecido Gomes, investigador de Casa Branca, ocorrido em 27/06.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposentados em maio:
- Bergson Newton Berthaud, escrivão de Classe Especial;
- Edilson Piovani, investigador de Classe Especial;
- Fátima Aparecida Silva, investigadora de 2ª Classe;
- José Luís de Meirelles Júnior, delegado de 1ª Classe;
- Roberval Maurílio Vianna, agente policial de Classe Especial;
- Eduardo Baratella, carcereiro de 1ª Classe;
- Lilian de Simone, escrivã de 1ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas brilhantes carreiras, desejando-

lhes poderem usufruir seus merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Falecimentos

A Delegacia Geral
de Polícia do Estado de
São Paulo, alerta a to-
dos os policiais civis
em atividade, que a
nova carteira de iden-
tidade funcional já está
disponível na seção de
pessoal do Departa-
mento em que está su-
bordinado o funcioná-
rio (Modelo constante
da Portaria DGP nº 2,
de 20/01/2021).

Ademais, atenta-
mos ainda, para o fato
de que a identidade
funcional antiga terá
sua validade cessada
a partir de 1º de outu-
bro de 2021 (Portaria
DGP nº 19, de 17/06/
2021).

PPPPPOLICIALOLICIALOLICIALOLICIALOLICIAL     CIVILCIVILCIVILCIVILCIVIL     DADADADADA     AAAAATIVTIVTIVTIVTIVAAAAA     DEVEDEVEDEVEDEVEDEVE

TROCARTROCARTROCARTROCARTROCAR     AAAAA     FUNCIONALFUNCIONALFUNCIONALFUNCIONALFUNCIONAL

Por: Site da Polícia Civil do Estado de São Paulo
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Eliel Mateus Emiliano, de 24 anos, teria sido morto ao sair para disputar partidas de vôlei em Bebedouro e Pitangueiras; objetivo de

acusados seria roubar a vítima

Graças a um trabalho rigoroso de investiga-
ções, a Polícia Civil da Delegacia Seccional de
Bebedouro, através de integrantes da DIG (Dele-
gacia de Investigações Gerais), com o apoio de
policiais civis e militares de Viradouro, conseguiu
esclarecer a morte de um jovem de 24 anos, que
teve seu corpo localizado no dia 06 de junho.

Eliel Mateus Emiliano tinha 24 anos e traba-
lhava como vendedor na cidade de Viradouro. Ele
era homossexual assumido - o que teria levado a
Polícia a investigar também a possibilidade de um
crime motivado por homofobia. No feriado de 03
de junho, Eliel saiu logo cedo da casa onde vivia
com sua mãe, informando que iria disputar parti-
das de vôlei nas cidades de Bebedouro e
Pitangueiras.

Como o filho não regressou para casa, sua
mãe imediatamente comunicou o fato às autori-
dades, que iniciaram as buscas, paralelamente a
uma campanha realizada por amigos pelas redes
sociais. No dia 06 de junho, por volta das 10h00,
seu veículo foi encontrado abandonado e com a
porta aberta próximo à Rodovia Laureanous
Brogna (SP-351), uma vicinal que liba Viradouro a
Bebedouro. Dentro do carro havia roupas, mar-
cas de sangue e documentos da vítima.

No final da tarde do dia 06, policiais militares
conseguiram localizar o corpo de Eliel. Estava em

uma mata próxima ao veículo. Tinha sinais de pelo
menos três ferimentos, que possivelmente teriam
causado sua morte.

A DIG entrou no caso e começou a levantar
dados que pudessem indicar a autoria do homicí-
dio. Imagens de câmeras de segurança mostra-
ram o veículo passando por uma rua e, possivel-
mente, havia pelo menos duas pessoas dentro do
carro de Eliel.

Em pouco tempo, os policiais civis da DIG,
analisando provas coletadas por policiais civis e
militares de Viradouro e realizando trabalho inten-
so de investigação, conseguiram identificar um
adolescente de 15 anos e um jovem de 18 anos,
J.F.R.F., desempregado, ambos moradores de
Viradouro, onde também residia a vítima.

Diante das evidências colhidas, o delegado
responsável pelo caso, dr. Paulo Roberto Montelli,
da DIG de Bebedouro, representou pela prisão
dos suspeitos, tese acatada pelo Ministério Pú-
blico que decretou a prisão temporária do suspei-
to maior de idade e a apreensão do adolescente.

Ambos foram capturados no dia 09 de junho,
três dias após o corpo de Eliel ter sido localizado.
Foram levados à sede da DIG, onde, ao serem
interrogados, admitiram terem cometido o homi-
cídio. Em nota da Assessoria de Comunicação
Social da Delegacia Seccional de Bebedouro,

agentes da DIG informaram que a dupla teria ale-
gado que a intenção inicial era roubar o veículo
de propriedade da vítima. Na nota, a Assessoria
de Comunicação Social também acrescenta que,
além da confissão, o dr. Paulo teria conseguido
levar para os autos prova material extremamente
robusta e consistente, incriminando um dos en-
volvidos.

Ainda segundo o delegado, os fatos foram

comunicados à Promotoria de Justiça da Criança
e do Adolescente de Bebedouro para que a Justi-
ça possa decretar uma internação provisória do
menor de idade, de apenas 15 anos. Já JFRF, de 18
anos, foi recolhido à Cadeia Pública de Colina,
onde permanecerá à disposição da Justiça.
Com informações da Assessoria de Comuni-

cação Social da Delegacia Seccional de
Polícia de Bebedouro

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     EMEMEMEMEM P P P P PONTONTONTONTONTALALALALAL     POUCOPOUCOPOUCOPOUCOPOUCO     DEPOISDEPOISDEPOISDEPOISDEPOIS     DEDEDEDEDE     SERSERSERSERSER     SOLSOLSOLSOLSOLTOTOTOTOTO
Um jovem foi preso por tráfico de drogas, já possuía passagem pela polícia e acabado

de deixar a prisão, onde cumpria pena pelo
mesmo crime.

A ação criminosa foi descoberta após de-
núncias à Polícia Civil de Sertãozinho de que
a residência do suspeito estava sendo usa
usada para o armazenamento de substâncias
ilícitas.

Ao chegarem ao local, durante a vistoria,
o homem foi questionado sobre o fato e, en-
tão, apresentou um cômodo nos fundos da
casa. Os policiais iniciaram uma revista e, den-

tro de um guarda-roupa, encontraram dois
sacos, um com cafeína e outro com pouco mais
de 1,3 quilos de cocaína. Além da droga, havia
também dois copos de liquidificador, uma ba-
lança de precisão e um saco com capsulas
estilo eppendorf.

Em seguida, ele foi levado à delegacia onde
a sua prisão em flagrante por tráfico de dro-
gas foi decretada e em seguida encaminhado
para o Centro de Detenção Provisória de
Pontal.

Por: Portal Thathi, com adaptação

na manhã de 08 de junho, em Pontal. O rapaz

Droga apreendida em Pontal com homem que acabara de sair da cadeia

Fotos: Divulgação Polícia Civil

Policiais civis da DIG de Bebedouro ajudaram a esclarecer a autoria do homicídio

Foto: Divulgação
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Ação criminosa tinha por objetivo roubar agência bancária, mas criminosos perderam uma das chaves e roubaram bens da vítima; uma

grávida estava entre assaltantes

Uma ação conjunta deflagrada pela DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) e pelo GOE
(Grupo de Operações Especiais), ambos da
Seccional de São Carlos, resultou na prisão
de quatro suspeitos de terem raptado uma
gerente bancária na cidade, com o objetivo de
conseguir entrar na agência e roubar o banco.
As prisões ocorreram no dia 21 de junho e foi
planejada para prender o grupo que, no dia 31
de maio, fez a gerente de banco de 37 anos
refém em sua própria casa.

A vítima regressava do trabalho para sua
residência no bairro Vila Conceição quando,
ao final da tarde, foi rendida pelo bando ao
chegar em frente a sua casa. Segundo relatos
da vítima, ela foi abordada por um casal. O
homem começou a bater com violência um re-
vólver no vidro do carro, exigindo que ela
abrisse. A gerente obedeceu e a mulher que
estava com o assaltante tomou-lhe as chaves
da casa e fez com que a vítima entrasse em sua
residência com o casal e outros dois homens
que chegaram em seguida.

Dentro da casa, o grupo começou a fazer
tortura psicológica, relatando rotina da vítima
e de familiares, afirmando que, se não colabo-
rasse, iriam voltar para matar ele e as pessoas
de sua família. Os bandidos exigiram, então,
senhas corporativas da agência do Banco
Santander, onde a mulher trabalha. Também
pegaram as chaves de acesso.

Parte do bando teria saído para assaltar a

agência. No boletim de ocorrência, a vítima
relatou que ouvia os diálogos pelo celular, já
que os assaltantes conversavam pelo viva-
voz dos aparelhos.

“Você já está aí na agência? O carro já está
aí? A gente já pode sair?” e “se a senha esti-
ver errada, volto e mato todo mundo” foram
algumas das mensagens descritas pela geren-
te de banco, enquanto refém.

O assalto ao banco, contudo, não deu cer-
to. Os bandidos que foram até a agência teri-
am perdido as chaves no caminho. Resolve-
ram então voltar para a casa e levar diversos
objetos, inclusive uma cadeira para bebê e fral-
das. Levaram também R$ 2 mil em dinheiro,
moedas de coleção, relógios de pulso entre
outros objetos de valor.

Na tentativa de deixar a casa, acabaram
batendo em outro veículo da vítima. Depois
fugiram, levando os objetos. A vítima ficou
amarrada e, somente quando conseguiu se
soltar, acionou a Polícia com a ajuda de uma
vizinha. O caso foi registrado no Plantão de
Polícia Judiciária de São Carlos e a DIG pas-
sou então a investigar.

Logo de início, os policiais civis da espe-
cializada conseguiram imagens de uma câmera
de segurança das proximidades, que mostrou
toda ação do grupo e possibilitou ter imagens
dos criminosos. No dia 03 de junho, a mulher
que participou do roubo foi presa por uma
equipe da PM e encaminhada ao Plantão.

BMBS, de 20 anos, admitiu ter participado do
roubo. Ela foi encontrada com vários objetos
levados da casa da gerente de banco.

A vítima foi chamada para comparecer à
delegacia e fazer o reconhecimento. Contudo,
a mulher ainda estava abalada com a ação cri-
minosa e não conseguiu confirmar a identifi-
cação pessoal da grávida que havia sido pre-
sa. Mesmo tendo admitido participação, ela
acabou liberada por conta da Lei de Abuso de
Autoridade 13.869/2019, por não estar em si-
tuação de flagrante.

Diante da situação, o titular da DIG, dr. Gil-
berto de Aquino, representou por mandados
de busca e apreensão e prisão temporária dos
envolvidos e foi prontamente atendido pelo
Poder Judiciário. Assim, reuniu integrantes da

DIG e do GOE e planejou a operação, que foi
executada com sucesso no dia 21 de junho.

Logo que o dia clareou, os policiais civis
saíram a campo para cumprir os mandados de
busca e apreensão dos envolvidos. Além da
mulher, foram presos JFS, de 42 anos; CAMD,
de 34 anos e FCS, de 40 anos. Eles foram pre-
sos nos bairros Antenor Garcia e Cidade Aracy
II. Um outro integrante da quadrilha não foi
localizado na ação, mas já foi identificado e
segue sendo procurado.

Os presos foram conduzidos até a sede da
DIG, onde foram autuados em flagrante. Os
homens foram encaminhados para o Centro
de Triagem de São Carlos e a mulher para a
Cadeia Feminina de Fernando Prestes. O gru-
po ficará à disposição da Justiça.

Policiais civis que
integram a DIG e o GOE de
São Carlos, foram às ruas
para prender bando que

raptou gerente de banco e
planejava assaltar

agência

Foto: Maycon Maximino
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Na primeira, policiais civis apreenderam 17 tijolos de maconha e, na

segunda, cerca de 900 porções de drogas; dois suspeitos foram presos

Em apenas dois dias, a DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) de São
Carlos realizou duas grandes ações contra trafi-
cantes da cidade. Na primeira delas, um homem
de 31 anos, que usava sua lanchonete como
ponto de venda de entorpecentes, foi preso em
flagrante pela equipe da especializada. A ação
foi registrada no dia 23 de junho e os policiais
civis encontraram grande quantidade de maco-
nha no local.

Segundo o delegado titular da DISE, dr.
Miguel Capobianco Júnior, em entrevista à im-
prensa, o trabalho de investigação levou cerca
de um ano até que foi possível descobrir o res-
ponsável pelo tráfico e o local, considerado inu-
sitado, para a venda dos entorpecentes.

A lanchonete fica na Avenida Henrique
Gregori, na Vila Prado e foi alvo do cumprimento
de mandado de busca e apreensão. A equipe
também cumpriu mandado na casa do dono da
lanchonete, mas no segundo endereço nada foi
encontrado.

Na lanchonete, todavia, os policiais civis
encontraram 17 tijolos de maconha, que
totalizaram 15 quilos da droga. Apreenderam tam-
bém um tijolo de cocaína pura, com 298 gramas.
No local havia quatro pessoas no momento do

cumprimento do mandado judicial, mas somen-
te o dono do estabelecimento assumiu a res-
ponsabilidade pelo tráfico. Com ele os policiais
civis também apreenderam a quantia de R$
4.564,00 em dinheiro.

O suspeito, a droga e o dinheiro foram leva-
dos para a sede da especializada onde, após o
registro do flagrante, o homem foi encaminhado
para o Centro de Triagem, onde permanecerá à
disposição da Justiça. As investigações pros-
seguem.

874 porções de crack
Em outro caso, os policiais civis da DISE de

São Carlos prenderam um homem no bairro
CDHU, naquela cidade. Com ele foram encon-
tradas 874 porções de crack e outras sete de
maconha, além de um aparelho celular utilizado
para operacionalizar a droga.

A operação foi realizada no dia 24 de junho,
quando os policiais civis cumpriram mandado
de busca e apreensão no apartamento onde o
suspeito foi encontrado. A droga foi encaminha-
da para a perícia e o homem levado até a sede da
DISE, onde foi autuado em flagrante. Em segui-
da, foi transferido para o Centro de Triagem de
São Carlos, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

A DISE divulgou
foto com material

apreendido em uma
das ações
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O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da
Mata, e a diretora-secretária do sindicato, Fáti-
ma Aparecida Silva, reuniram-se no início de
julho com representantes do convênio médico
São Francisco para acertar os últimos detalhes
do atendimento médico que será feito na sede
social do Sinpol

Segundo Eumauri, o consultório já foi mon-

tado e o Grupo São Francisco já garantiu que
vai ceder um médico para realizar consultas
semanais na sede do sindicato. Falta apenas
definir o dia em que o atendimento clínico será
feito no sindicato. Eumauri adiantou que o clí-
nico deve começar a atender em questão de
semanas. “É mais uma opção que conquista-
mos para nossos filiados”, concluiu Eumauri.

Durante reunião na sede social, representantes do Grupo São Francisco
conheceram a sala montada para atendimento médico no Sinpol

Foto: Raphael Abbate
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Homem se apresentava como magistrado do TJSP, realizava compras ou hospedava-se em hotéis de luxo e dizia que conta seria paga

pelo órgão judicial

Policiais civis prenderam, no dia 16 de ju-
nho, um homem de 40 anos por estelionato.
RM foi acusado de se apresentar como juiz
integrante dos quadros do TJSP (Tribunal
de Justiça do Estado de São Paulo), enquan-
to tentava aplicar o golpe em um comércio
localizado na cidade de Serra Azul.

O homem já vinha sendo investigado pela
DEIC (Divisão Especializada de Investigações
Criminais) de Ribeirão Preto, por ter pratica-
do crimes semelhantes na região. Um policial
de Serra Azul suspeitou do homem e o caso
foi parar na Delegacia de Polícia Civil de Ser-
ra Azul.

Como o caso já vinha sendo investigado
pela DEIC de Ribeirão Preto, uma equipe foi
acionada e foi até Serra Azul para acompa-
nhar o flagrante. Segundo o delegado
Diógenes Santiago Neto, que integra a 2ª
DISE/DEIC (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes da Divisão Estadual de
Investigações Criminais de Ribeirão Preto) e
que coordenou a equipe que esteve em Serra
Azul, o homem pratica esse tipo de crime há
cerca de oito anos.

O delegado informou que existem contra
ele 62 ocorrências por estelionato. Ele tam-
bém teria aplicado golpes semelhantes nos
estados do Rio de Janeiro - onde já teria sido
preso anteriormente -, Rio Grande do Sul e
Paraná.

Uma semana antes de sua prisão, ele esti-
vera aplicando o golpe em uma loja masculina
de roupas de grife, localizada no centro de
Ribeirão Preto, causando prejuízo de R$ 1 mil.

A forma de ação era sempre a mesma: o
homem se apresentava como juiz do TJSP,
exibindo uma credencial falsificada e dizia que
realizaria compras e que os custos seriam co-
bertos pelo tribunal, mediante envio de nota
fiscal comprovando a compra.

A equipe da DEIC já tinha mandado de
prisão e de busca e apreensão. O falso juiz
foi notificado logo que a equipe chegou à
cidade. Os policiais civis seguiram, então,
para a residência do suspeito, onde foram
recebidos por sua companheira, SCRM, que
autorizou a entrada no imóvel e acompanhou
as buscas. O advogado do suspeito também
participou da ação.

Na residência, a equipe da DEIC apreen-
deu um distintivo estampando Tribunal
Arbitral - Juiz Arbitral, além de uma carteira
porta funcional vermelha, com Brasão da Re-
pública Federativa do Brasil e o inscrito Jus-
tiça. Também apreenderam um carimbo de juiz
e diversos documentos em nome do investi-
gado, a maioria relacionado à OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil), que serão checa-
dos junto a seus expedidores.

Entre outros itens apreendidos, estavam
certificados e outros documentos em nome
do investigado RM, telefones celulares, dois
pen drives, uma CPU de computador e diver-
sas peças de roupas relacionadas à investi-
gação. Algumas foram reconhecidas por uma
das vítimas dos golpes de Ribeirão Preto,
quando apresentadas na sede da DEIC Ri-
beirão.

O investigado também teve um veículo
apreendido. Na verdade, era um automóvel
pertencente a uma locadora, mas RM, além
de não pagar pela locação, não o devolveu e
havia queixa de apropriação indébita, feita
pela empresa vítima junto ao 9º DP (Distrito
Policial), no Carandiru, Capital.

Um funcionário da loja em que ele efe-
tuou compras em Ribeirão Preto foi até a sede
da DEIC Ribeirão Preto e efetuou o reconhe-
cimento do suspeito. Ele foi autuado em fla-
grante e vai responde pelo crime de
estelionato e falsidade ideológica.

Computador e documentos apreendidos com homem que
se apresentava como Juiz

Foto: Divulgação
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Luz na Infância 8

A Polícia Civil de São Paulo prendeu 14 pes-
soas durante a operação “Luz na Infância 8”,
coordenada pelo Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública por meio da sua Secretaria de Ope-
rações Integradas (Seopi). A ação, que é nacio-
nal e no dia 09 de junho, contou com o cumpri-
mento de ordens judiciais no Brasil e em mais
cinco país visando o combate a crimes de abuso
e exploração sexual de crianças e adolescentes
na internet.

Duas cidades na região
No território paulista as atividades fica-

ram sob responsabilidade do Departamento de
Polícia Judiciária da Grande São Paulo
(Demacro), com apoio dos policiais civis de
cada cidade em que foram realizados os traba-
lhos - Sorocaba, Jundiaí, São Miguel Arcanjo,
Várzea Paulista, Campinas, Ourinhos, São

José dos Campos, Praia Grande, Santos, Tatuí,
Taubaté, Barra Bonita, Boituva, Mogi das Cru-
zes, Santo André, Franco da Rocha, Guarulhos
e Taboão da Serra. Na região do Deinter-3,
foram cumpridos mandados nas cidades de
Santa Rosa de Viterbo e Franca.

31 mandados
Ao todo, foram cumpridos 31 mandados de

busca e apreensão no Estado de São Paulo, re-
sultando em 11 prisões em flagrante e em 15 apre-
ensões de materiais, como computadores, celu-
lares, tablets, notebooks, entre outros. Além do
Brasil, a operação nacional resultou no cumpri-
mento de mandados na Argentina, Estados Uni-
dos, Paraguai, Panamá e Equador.

Tentativa de fuga...
Policiais civis da 2ª DISE/DEIC (Delega-

cia de Polícia de Investigações sobre Entorpe-
centes da Divisão Especializada de Investiga-
ções Criminais de Ribeirão Preto-Deinter 3)
prenderam, em 31 de maio, um mecânico com
tijolos de maconha, no bairro Jardim José
Sampaio Júnior. Um adolescente foi apreendi-
do na ação e liberado posteriormente. Os agen-
tes receberam informações privilegiadas de que
duas pessoas estariam numa residência, na Rua
Florinda Bordizan Sampaio, fracionando gran-
de quantidade de maconha para ser distribuí-
da em pontos de tráfico de drogas da região.
Os policiais deslocaram-se até o imóvel e sur-
preenderam o homem e o adolescente, que ten-
taram empreender fuga pelos telhados, porém
foram contidos pela equipe.

... e apreensão de 42 tijolos
No local, os investigadores apreenderam 42

tijolos de maconha, duas balanças de precisão,
uma faca com resquícios da droga e diversas
embalagens plásticas para embalo de pequenas

porções. O homem foi autuado em flagrante por
tráfico de drogas e associação ao tráfico e o
adolescente foi liberado para seu curador.

Pirassununga
A Polícia Civil deflagrou ação de Polícia

Judiciária comandada pela Delegacia de Po-
lícia de Pirassununga (Deinter 9), com apoio
de agentes das Delegacias dos municípios de
Leme, Araras e Santa Cruz da Conceição, bem
como da Polícia Militar e da Guarda Civil
Municipal, para o cumprimento de manda-
dos de prisão e de busca e apreensão em di-
versas cidades da região. Visando o combate
a crimes contra o patrimônio em proprieda-
des rurais do município de Pirassununga, em
busca de objetos e cabeças de gado furtados
ou roubados, apetrechos usados em crimes,
armas de fogo e tráfico de drogas, a operação
conjunta ocorreu no dia 02 de junho, resul-
tando na prisão de três pessoas e apreensão
de droga, armas, munições e até 50kg de car-
ne congelada sem origem comprovada. Os
indivíduos foram presos e permanecem à dis-
posição da Justiça.

São José do Rio Pardo...
A Polícia Civil do Estado de São Paulo, por

intermédio da Delegacia de Polícia de São José
do Rio Pardo (Deinter 9), na tarde de 15 de ju-
nho, deteve um rapaz, de 24 anos, por tráfico de
drogas, na zona rural daquela cidade. Os agen-
tes foram até o local verificar um imóvel no
loteamento Manetta, e lá encontraram o suspei-
to. Questionado sobre a denúncia, ele confes-
sou a existência de algumas porções de subs-
tâncias ilícitas e pés de maconha plantados em
sua residência. Ele já era investigado por ser o
responsável pela distribuição de drogas no Bair-
ro Cassucci.

...pés de maconha
Após buscas, os policiais civis apreende-

ram 9 pés de maconha, que estavam plantados
ao lado da casa. Na sequência localizaram
1.437 microtubos plásticos vazios e uma ba-
lança de precisão, além de 63 eppendorfs con-
tendo cocaína e duas porções da mesma droga
a granel. O homem foi preso em flagrante e le-
vado à Delegacia, onde foi indiciado e perma-
neceu à disposição da Justiça.

Embalagens,
drogas e até

mudas de
maconha foram

apreendidas
por policiais
civis de São
José do Rio

Pardo

Foto: Divulgação
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Objetivo é que livro auxilie no combate aos casos de violência contra crianças e adolescentes e conscientizem a população

A Polícia Civil,  através da Delega-
cia de Polícia de Defesa da Mulher de
Tupã (Deinter 4), atenta aos índices cri-
minais face aos delitos de abuso e ex-
ploração sexual contra criança e ado-
lescente, elaborou cartilha, para pre-
venção destes crimes, que tanto afli-
gem a sociedade.

A cartilha foi elaborada para orien-
tar e conscientizar a população em ge-
ral, bem como agilizar a identificação e
proteção das vítimas, e faz parte da
campanha nacional “Faça Bonito”, que
visa a sensibilizar, informar e convo-
car toda a sociedade para participar da
luta em defesa dos direitos de crian-
ças e adolescentes.

Além da Especializada e a Polícia Ci-
vil de São Paulo como um todo, o pro-
jeto contou com a participação da Pre-
feitura de Tupã e outros órgãos da ci-
dade, como o Conselho Tutelar, Secre-
taria de Assistência Social, Centro de
Referência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS), além da Secretaria
Municipal de Direitos Humanos e Ci-
dadania da cidade de São Paulo.

A cartilha foi nomeada de “Violên-
cia sexual contra crianças e adolescen-
tes” e nela constam informações de to-
dos os órgãos de Tupã que recebem
denúncias desta natureza criminosa,
com os seus respectivos endereços e
telefones, além de conter o telefone do

Disque-Denúncia da Polícia Civil (197)
e do serviço de proteção vinculado ao
Programa Nacional de Enfrentamento
da Violência Sexual contra Crianças e
Adolescentes (100).

A cartilha inicia com uma introdu-
ção sobre o tema e uma explicação so-
bre o que é o abuso sexual infantil. Na
sequência, são elencados os vários ti-
pos de abuso, inclusive aqueles que
não tem contato físico, mas são consi-
derados crimes.

No material também há uma explica-
ção da diferença entre o abuso e a ex-
ploração sexual, bem como as caracte-
rísticas dos abusadores que, em sua
maioria, são homens pertencentes à fa-
mília das vítimas, com histórico de pro-
blemas com álcool, drogas, violência
doméstica, negligência, dentre outros.

As características das vítimas tam-
bém são contempladas no mater ia l ,
sendo destacado que, em grande par-
te ,  são meninas  de idade menor  ou
igual a 12 anos. Para isso, a cartilha
traz números estatísticos, que mostram
outros dados, como o índice de repeti-
ção do crime; local de ocorrência – a
maioria ocorre dentro da residência; e
quem são os agressores, sendo a mai-
or parte pai, padrasto, amigo e conhe-
cido.

A Síndrome de Estocolmo também é
tratada no material informativo. Ela é

um estado psicológico em que a vítima
passa a ter simpatia e até mesmo sen-
timento de amor ou amizade pelo au-
tor.

Por fim, a cartilha cita os artigos
contidos no ordenamento jurídico na-
cional em que as condutas contra cri-
anças e adolescentes podem ser enqua-
dradas como crime, bem como orienta-
ções sobre como identificar quando um
jovem está sendo vítima desses deli-
tos apenas pelo comportamento. Entre

e l e s  e s t ã o  a  t r i s t e z a  r e p e n t i n a ;
agressividade ou intolerância; crises
de choro acompanhados de sentimen-
to  de  culpa;  insônia  ou excesso de
sono; desânimo; medo de escuro, lu-
gares,  de pessoas,  de ficar sozinho,
entre outros; distanciamento ou proxi-
midade de pessoas específicas; inte-
resse por assuntos de cunho sexual; e
isolamento ou tendência de se afastar
da família.
Por: Polícia Civil,  com adaptações

Material didático
idealizado para

combater casos de
violência sexual contra
crianças e adolescentes

e orientar como
proceder quando esse

crime ocorrer
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Dupla agia com extrema violência, inclusive mantendo adolescente rival do tráfico como refém, para torturá-lo e exibir a violência em

redes sociais

A Polícia Civil e a Guarda Civil Muni-
cipal de Tapiratiba realizaram, no dia 17
de junho, mais uma ação conjunta entre

as forças policiais, que resultaram na
apreensão de um casal de adolescentes
que traficava drogas e agia com violên-

cia contra seus rivais. De acordo com
RDO 90001/21, a Força Tarefa abordou
um usuário comprando algo de um jovem
que vinha sendo investigado não apenas
por tráfico, como também por agressão.

Prosseguindo em diligências, a equi-
pe encontrou GES e sua namorada MERG
com diversas porções de drogas. A du-
pla vinha sendo investigada também por
praticar ações violentas contra rivais do
tráfico. Num dos casos, eles sequestra-
ram um adolescente rival da cidade, le-
vando-o para Caconde, onde começaram
a torturá-lo e a filmar os atos violentos
praticados.

Depois publicaram os vídeos com tor-
tura em redes sociais, com o objetivo de
mostrarem sua violência e demover os ri-

vais a invadirem sua área de traficância.
Em outro caso, GES teria esfaqueado um
mototaxista em Caconde, para ganhar mais
terreno na venda de substâncias ilícitas.

Os policiais civis e os GCMs, ao abor-
dar o casal, encontraram a droga e leva-
ram a dupla e a droga para a delegacia,
onde o flagrante foi elaborado. Com os
dois foram apreendidos seis vasos com
mudas semelhantes e maconha, 29 pedras
de crack, três porções de maconha - tudo
encaminhado para a perícia confirmar as
substâncias -, além de R$ 554 em cédulas,
R$ 45,20 em moedas, dois celulares, uma
munição intacta calibre 38 e material utili-
zado para fracionar a droga. O casal foi
apresentado para a autoridade policial de
plantão e a ocorrência foi registrada.

Material relacionado
ao tráfico, apreendido

com casal de
adolescentes infratores
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A Pol íc ia  Civ i l  de  Por to  Fer re i ra
(De in te r  3  -  R ibe i rão  Pre to ) ,  no  d ia
1 5  d e  j u n h o ,  a p ó s  c u m p r i m e n t o  d e
m a n d a d o  d e  b u s c a  e  a p r e e n s ã o  d o -
mic i l i a r,  p rendeu  um homem envol -
v i d o  c o m  t r á f i c o  d e  d r o g a s  n a  r e -
g i ã o .

Duran t e  o  cumpr imen to  do  man-
d a d o  d e  b u s c a  e  a p r e e n s ã o  n a  r e -
s i d ê n c i a  d o  s u s p e i t o ,  s i t u a d a  n o
Ba i r ro  Se r r a  D  ‘Água ,  naque l e  mu-

Em cumprimento de mandado de busca e apreensão, rapaz foi flagrado com um tijolo de cocaína e um tijolo de crack

n i c í p i o ,  o s  a g e n t e s  l o c a l i z a r a m  e m
s e u  q u a r t o ,  1  t i j o l o  d e  c o c a í n a  e  1
t i j o l o  d e  c r a c k ,  q u e  p e s a r a m  c e r c a
de 1,8kg,  além de materiais  para em-
ba l a r  e  ou t ro s  u t ens í l i o s  u t i l i z ados
p a r a  p r e p a r o  d e  d r o g a .

O  s u s p e i t o ,  a p ó s  o s  a t o s  d e  P o -
l í c i a  J u d i c i á r i a ,  f o i  e n c a m i n h a d o
p a r a  u m  c e n t r o  d e  t r i a g e m  d a  r e -
g i ã o ,  o n d e  f i c a r á  à  d i s p o s i ç ã o  d a
j u s t i ç a . Material apreendido com acusado de tráfico em Porto Ferreira
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